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Os empecilhos ao crescimento do segmento da construção não provinham da escassez de

terra para construção. A propriedade privada da terra, nesse momento, não constituía

obstáculo para o construtor. Havia tanto disponibilidade natural quanto social da terra

para construção – existia, de forma substantiva, muita terra, e o acesso a ela era facilitado

porque não havia mercado de terras formado. E, como se construía por encomenda, o

terreno era uma atribuição do contratante.

As condições materiais dadas, historicamente, criaram oportunidades para iniciativas

regionais, voltadas para produção de materiais utilizados nas construções, nesse momen-

to em que o mercado não se tinha uniformizado no território nacional. A economia,

fechada regionalmente, possibilitou aos construtores, como forma complementar à sua

reprodução no ofício, que eles realizassem outras atividades além daquela de construir.

Muitos fabricavam material de construção.

O material de fabricação mais elaborado vinha de fora e tinha em Vitória os seus repre-

sentantes. A Casa Pan-Americana, fundada por Rufino Antônio de Azevedo, é um exemplo.

Dedicava-se ao fornecimento desses materiais antes mesmo de 1913; depois desta data, a

Pan-Americana diversificou suas atividades comerciais.19  Os materiais que não requeri-

am processos sofisticados na técnica de fabricação foram produzidos localmente. Era

comum encontrar construtores que fabricavam material de construção. O construtor

Aurélio Porto – primeiro presidente do Sindicon, quando este ainda se denominava

“Syndicato dos Constructores Civis de Victoria”, conforme se assinalou anteriormente

–, com base no depoimento de seu ex-funcionário, Sr. Virgínio Bermudes, tinha marcena-

ria, que fabricava portas, janelas, rodapés e demais utensílios de madeira, e ainda possuía

uma fábrica de cal de conchas na ilha das Caieiras. O construtor David Teixeira foi outro

que possuiu serraria e marcenaria para produção de materiais usados em suas obras.20

Politi e Derenzi tiveram marcenaria no cais Schmidt (DERENZI, 1965).

A arte de construir, especialmente no ramo imobiliário, requeria certas habilidades de

quem se pusesse a exercê-la. Daí a necessidade de aprendizado, que, adquirido no cantei-

ro, passava de pai para filho e constituía-se em patrimônio de um saber raro. Da mesma

forma que o patrimônio do saber, a clientela também fazia parte do capital natural do

construtor. As famílias tradicionais de Vitória tinham os seus construtores e sempre que

precisavam recorriam a eles. Num momento em que não havia mercado imobiliário for-

mado, tão importante quanto saber fazer era ter para quem fazer.21

19 Conforme reportagem da revista Vida Capixaba, n. 23, Ano VIII, 1930.

20 A marcenaria do Sr. David Teixeira ficava na rua Thiers Veloso, 125, onde hoje se encontra o Colégio Agostiniano. Depoimento do
engenheiro Vitorino Teixeira, filho do citado construtor.

21 O engenheiro Vitorino Teixeira, em depoimento ao autor, em 1992, menciona as famílias que faziam questão de construir com seu pai, o
construtor David Teixeira. Cita as famílias Buaiz e Pereira Franco, dentre outras.

A casa Pan Americana, especializada no comércio de
materiais de construção, pertencente ao construtor Rufino
de Azevedo (Acervo do Arquivo Estadual do Espírito Santo).
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Há, nessa forma de construção realizada por encomenda, uma relação delicada entre cons-

trutor e contratante que precisaria ser desvendada. Estabelecia-se um vínculo pessoal en-

tre um e outro; fato que poderia auxiliar a compreender o processo social de produção da

construção e a conhecer a conseqüente forma espacial criada em sua reprodução.

O contratante tinha a capacidade de definir o processo. Escolhia o lugar e o que seria

construído, e ainda, de acordo com sua disponibilidade financeira, decidia o ritmo da

obra – o construtor atendia.

A produção de moradia era individualizada para atender de maneira diferenciada a enco-

menda de cada um dos contratantes. Para isso o construtor precisava de profissionais aptos,

com adestramento específico, com criatividade e grande capacidade de improvisação.

A construção feita por encomenda para o uso do contratante possibilitava

a existência do trabalhador-artesão. Afinal, ele realizava um trabalho es-

pecífico para um contratante igualmente específico, que possuía toda li-

berdade de expressar, na moradia que encomendava, os seus desejos e

representações de espaço do morar. Nesse caso, como os espaços não

tendiam a ser repetitivos, fugiam da padronização, os trabalhadores da

construção precisavam ser bastante qualificados e criativos para dar conta

de realizar todas as variações construtivas que os contratantes demanda-

vam, com limitados recursos tecnológicos (CAMPOS Jr, 2004).

Os trabalhadores da construção eram verdadeiros artífices, que precisavam de muito

tempo de formação, efetuada no canteiro. Razão por que, de forma semelhante à relação

do contratante com o construtor, também havia vínculos pessoais fortes entre os cons-

trutores e os seus trabalhadores. Um dependia do outro.

O construtor não podia contratar muitas obras ao mesmo tempo, porque, além de não

serem estas padronizadas, ele não disporia com facilidade de profissionais para construí-

las. Não havia mercado de trabalho formado de trabalhadores com essa formação especí-

fica. De maneira semelhante, os trabalhadores também não migravam com facilidade de

uma firma para outra. Primeiro, porque não havia muitos construtores, apenas uns qua-

tro ou cinco se destacavam no ramo. Segundo, porque, quando saíam de uma firma, pre-

cisavam de um aval do ex-patrão para conseguir o outro emprego, e entre os construtores

todos se conheciam e até desfrutavam de relações de amizade. Camilo Gianordoli já foi

sócio dos Becacici; terminaram a sociedade, mas até hoje seus familiares mantêm víncu-

los da maior cordialidade.22

Fábrica de telhas no Horto. A limitada integração regional
propiciou a existência de fábricas de materiais de construção
(Acervo do Arquivo Geral da PMV).

22 Em 1993, o autor, quando realizava outro trabalho, entrevistando familiares dos Gianordoli, foi gentilmente recomendado por eles para
entrevistar os Becacici. Percebem-se ainda hoje boas relações de sociabilidade entre os familiares dos construtores.

Britador no Forte São João (Acervo do Arquivo Geral da PMV ).
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A demanda individualizada da encomenda do contratante respondeu pelas cons-

truções diferenciadas, muito comuns nessa época dos anos 30 e 40, quando o

sindicato dos construtores foi criado. As casas eram ricas de detalhes, com mui-

tos recortes e adornos para enfeite. Constituíam verdadeiras obras “feitas à mão”.

Demandavam-se profissões que hoje já não existem. O estucador é um exemplo.

Era o profissional especializado na produção dos detalhes dos ornamentos, espe-

cialmente feitos em gesso.

Num aspecto, as moradias estabeleciam uma diferenciação espacial na cidade,

noutro, em razão de sua altura, criavam um padrão horizontal de cidade.

As possibilidades que tinham os construtores de expandir suas

atividades encontravam-se limitadas, porque dependiam das

demandas de contratantes, que não eram muitas. A cidade

movimentava a riqueza gerada pelo café apenas na sua

região produtiva.

Cidade heterogênea e horizontal: casas ricas em detalhes.

A riqueza dos detalhes nos ornamentos das casas condiz com
o processo produtivo artesanal da construção daquela época.

Nesta página, o detalhe dos ornamentos feitos a mão.
Casa da viúva Plácido Barcellos (Acervo do Instituto do
Patrimônio Histórico Nacional).

Na outra página, residência do comerciante Antenor Guimarães
(Acervo do Arquivo Estadual do Espírito Santo).
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Prédios diferenciados, com muitos detalhes ornamentais, produzem uma cidade de forma heterogênea (Acervo do Arquivo Estadual do Espírito Santo).



Acima, a cidade construída por encomenda é horizontal e diferenciada (Acervo
da Biblioteca Central da Ufes) ; à esquerda, vêem-se as proximidades do morro
da Santa Casa (Acervo do Arquivo Geral da PMV); abaixo, a cidade nas proximidades
do Parque Moscoso (Acervo do Arquivo Geral da PMV).
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